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As crianças possuem um comportamento diferente em relação aos adultos sendo afetados 
pela ansiedade e medo dos procedimentos do consultório. Geralmente compreendem o  
dentista como uma figura desagradável por não se sentirem confortáveis. O cirurgião 
dentista pode usar brincadeiras e atividades de aprendizagem como métodos divertidos e 
acessíveis, no intuito de conseguir uma colaboração no atendimento odontológico. 
Brincadeiras com temas para todas as idades podem diminuir o medo das consultas e a 
resistência à escovação e ao uso do fio dental. A introdução de técnicas psicológicas, a 
introdução de jogos educativos, colorterapia e a aromaterapia são técnicas eficazes que 
apresentam resultados positivos em relação ao manejo infantil. Dessa forma, o presente 
trabalho foi desenvolvido com o intuito de apresentar técnicas de manejo odontológico 
infantil, trazendo sugestões de aplicabilidade. Consta de uma revisão de literatura, tendo 
como instrumento de coleta de dados, artigos obtidos por meio das bases eletrônicas 
PubMed, SCIELO e  Biblioteca Virtual de Saúde. A estratégia de levantamento foi a 
busca pelos descritores: "atendimento infantil”, “odontologia” e jogos educativos”. Os 
critérios de inclusão foram: artigos de língua portuguesa, gratuitos, e com recorte 
temporal entre 2018 e 2022. O critério de exclusão foi a indisponibilidade da versão do 
trabalho íntegro on-line. Após aplicados os critérios, foram selecionados 15 artigos 
científicos relacionados ao tema proposto. Neste contexto, compreende-se que as crianças 
devem ser empoderadas para o autocuidado, como forma de diminuir os riscos de doenças 
bucais, aumentando assim a qualidade no atendimento odontológico. Portanto, estratégias 
diferenciadas de ensino-aprendizagem e lúdicas, como jogos educativos e técnicas 
alternativas não farmacológicas para o público infantil têm se configurado como 
poderosos instrumentos pedagógicos, presenciais ou à distância.  
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